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PREFÁCIO: 
UM GRUPO DE PESQUISA E SUAS HISTÓRIAS

É muito raro, em termos nacionais, docentes que organizaram ou organi-
zam grupos de pesquisa e neles atuaram ou atuam narrarem suas trajetórias 
fora dos limites estreitos de relatórios anuais de atividades desenvolvidas e 
de memoriais individuais de carreira. Tais registros terminam por ficar nos 
arquivos administrativos das instituições às quais os(as) docentes foram ou 
estão vinculados(as).

História e Perspectivas da Cronobiologia no Brasil e na América Latina, 
organizado por Luiz Silveira Menna-Barreto e Nelson Marques, é um desses 
casos raros. Este livro é uma contribuição valiosa para a história da ciência, 
para o conhecimento do campo da cronobiologia, de seu desenvolvimento 
no Brasil, para os projetos propostos, os realizados e os que ficaram no meio 
do caminho, pelas mais variadas circunstâncias.

Esta obra original e relevante apresenta o histórico de um grupo de pes-
quisa – o Grupo Multidisciplinar de Desenvolvimento e Ritmos Biológicos 
(gmdrb) – iniciado nos anos de 1980-1981 por docentes da Universidade 
de São Paulo (usp) vinculados a diversas unidades, tais como: Instituto de 
Ciências Biomédicas (icb), Faculdade de Medicina (fm), Instituto de Bio-
ciências (ib) e Museu de Zoologia (mz). Alguns deles tiveram a oportunidade 
de fazer pós-doutorado no exterior. No decorrer dos anos, disciplinas foram 
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sendo ministradas em outras unidades além do icb, como no Instituto de 
Psicologia (ip). Ao longo do tempo, as investigações foram se concentrando 
no campo da cronobiologia.

No início dos anos 1990, os(as) pesquisadores(as) que haviam continua-
do nesse campo estruturaram, no Instituto de Estudos Avançados (iea), um 
grupo de estudos interdisciplinar, o Grupo de Estudos do Tempo (get), com 
participantes de outras unidades, como da Escola de Comunicações e Artes 
(eca), do ip e de alguns departamentos da Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas (fflch), quando aparentemente, naquele momento, 
a Universidade direcionava seus interesses para a interdisciplinaridade/
transdisciplinaridade.

O grupo está localizado na Escola de Artes, Ciências e Humanidades 
(each), desde sua fundação, em 2005, com disciplinas na graduação e na 
pós-graduação.

Esta obra está estruturada a partir do histórico dos 42 anos do gmdrb, 
com anexos compondo o panorama do que foi realizado e depoimentos 
dos(as) participantes de alguma etapa do grupo de pesquisa. Constam neste 
livro, ainda, os relatos dos trabalhos de cientistas da cronobiologia na Argen-
tina e no México. São oito quadros apresentando o conteúdo desenvolvido 
em suas atividades, da divulgação científica em diversos formatos e mídias 
até congressos científicos nacionais e internacionais. Os depoimentos de 
participantes do gmdrb somam 29, entre os quais, 25 nacionais e quatro de 
colaboradores da América Latina.

A contribuição deste livro para a ampliação do escopo das investigações 
em história da ciência no país é muito grande: trajetórias de pesquisadores, 
obstáculos enfrentados, soluções encontradas e aportes ao conhecimento 
científico estão apresentados de forma organizada. Sabemos que, em geral, a 
história da ciência não utiliza tais materiais para descrever eventos científicos –  
com raras exceções, como a obra de Bruno Latour, Ciência em Ação1 –, uma 
vez que os resultados obtidos de forma científica e acadêmica são sempre 
apresentados como “caixas-pretas”, sem demonstrarem a longa caminhada 
entre hipótese de pesquisa, caminhos testados, questões não resolvidas etc.

Se o relato de trajetórias de grupos de estudo não é tão usual em 
trabalhos de história da ciência, a situação nacional ainda é mais complexa. 
Poucas instituições universitárias nacionais prezam sua história, a trajetó-

 1. Bruno Latour, Ciência em Ação: Como Seguir Cientistas e Engenheiros Sociedade Afora, 
2011.
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ria de seus docentes, alunos e orientandos, de forma a manter acervos e 
arquivos que permitam reconhecer o fazer científico e humano do processo 
de investigação e de formação de novos cientistas. Em geral, mantêm-se 
os arquivos administrativos por obrigação legal. Raras são aquelas preo-
cupadas em definir espaço, organizar e manter os acervos dos docentes, 
conforme indica José Francisco Guelfi Campos em Preservando a Memória 
da Ciência Brasileira2

De acordo com o levantamento executado por Campos na dissertação 
citada, as duas unidades da usp – icb e each, onde foram/são realizadas 
as atividades de pesquisa, docência, formação de recursos humanos e 
atividades de extensão – não possuem um espaço apropriado dedicado à 
memória institucional de docentes e investigadores. Conferindo a situação 
atual, encontra-se um Centro de Memória no icb com poucos materiais e 
sem espaço próprio3. A each, unidade mais recente, sequer possui uma 
divisão administrativa responsável identificada como instância de coleta e 
preservação de acervos e documentos.

Em razão da situação de quase abandono de arquivos, museus, centros 
de documentação, centros de memória no país, a contribuição trazida por este 
livro é inestimável. Tal aporte permite reconhecer as alternativas existentes 
para as atividades universitárias, mas que não puderam ser mantidas/concreti-
zadas, quer pela burocracia, por não entender propostas de estudos e análises 
sem resultados imediatos, quer pela mudança geracional, ao redimensionar 
as atuações de docentes/pesquisadores(as) para carreiras individualizadas.

Raquel Glezer
Professora emérita e titular de Metodologia da História  

e Teoria da História do Departamento de História da fflch-usp

 2. José Francisco Guelfi Campos, Preservando a Memória da Ciência Brasileira: Os Ar-
quivos Pessoais de Professores e Pesquisadores da Universidade de São Paulo, 2014.

 3. Cf. https://ww3.icb.usp.br/ext/centro-de-memorias-do-icb, acesso em: 17 fev. 2022.
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